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TEATRO E BOTEQUIM BANCÁRIO

Semana fecha com programação cultural imperdível no Sindicato
A Secretaria de Cultura, Esportes e

Lazer do Sindicato promove esta
semana dois eventos imperdíveis. O
primeiro é o musical João do Vale, o
poeta do povo, uma homenagem ao
artista maranhense, autor da música
Carcará, em parceria com José
Cândido, e imortalizada na interpretação
de Maria Bethânia, além de Peba na
pimenta, com Adelino Rivera, e Pisa
na fulô, com Silveira Júnior. O
espetáculo, dirigido por Maria Helena
Kühner, é nesta quinta-feira, dia 29, às
19h30, no auditório do Sindicato, e faz
parte das comemorações da Semana

O Botequim
Bancário está de
volta nesta sexta-
feira, no
auditório do
Sindicato. Ivinho
do Cavaco, da
Unidos da Tijuca,
é a atração da
festa

da Consciência Negra. O endereço é
Av. Presidente Vargas, 502, 21º andar,
Centro. Entrada franca.

BOTEQUIM BANCÁRIO

Outra boa notícia é a volta do
Botequim Bancário nesta sexta-feira, às
18h30, também no auditório do
Sindicato. O som ficará por conta de
Ivinho do Cavaco, da Unidos da Tijuca,
e sua rapaziada. A festa também faz
parte das comemorações da Semana
da Consciência Negra. A festa também
tem entrada franca.

Com grande participação dos
funcionários e sindicalistas, a
paralisação parcial no prédio da Rua
Senador Dantas (Sedan) e o protesto
nas escadarias do prédio do Andaraí
marcaram o Dia Nacional de Lutas
contra os Abusos do Banco do
Brasil.

A atual gestão do BB levou o
banco a figurar como campeão de
reclamações junto ao Banco Central
por débitos não autorizados e
cobrança irregular de tarifas e
serviços.

O BB aumentou em três milhões
o número de contas com o programa
Bomparatodos, mas, contraditoria-
mente, suspendeu a convocação de
concursados, criando forte sobrecar-
ga de trabalho. Diante da enorme
demanda, acaba desrespeitando a
jornada de trabalho de seis horas.
Quem luta por esse  direito é vítima
de pressões e ameaças de descomis-
sionamento. “Essa forma de gestão
autoritária e desrespeitosa só vem

Funcionários param em protesto
contra abusos da diretoria do BB

acarretando o adoecimento físico e
psicológico dos funcionários. O
atendimento perde em qualidade, e a
imagem do banco junto aos clientes
fica arranhada”, avalia o diretor do
Sindicato José Proença.

A paralisação no Sedan começou
às 7h e terminou às 10h. Dirigentes
sindicais e ativistas distribuíram o

panfleto Bomparapoucos, com
críticas à atual gestão do banco. No
Andaraí, a manifestação reuniu os
funcionários nas escadarias do prédio
das 10h às 12h. A diretora executiva
da Secretaria de Bancos do
Sindicato, Luciana Vieira, destaca a
importância de manter a unidade
contra a opressão e as ações arbitrá-

rias da diretoria do BB: “Essa política
perversa de gestão de pessoas é um
problema nacional e precisa ser
atacada com toda a nossa força”.

A sindicalista Rita Mota afirmou
que a “coerção a que os funcionários
estão submetidos é fruto desse
modelo cruel de gestão, a greve é um
direito legal e não cabe punição”.

UNIDADE NACIONAL –  A diretora
do Sindicato Luciana Vieira conclama

os trabalhadores do BB a se unirem
contra a política nacional de abusos

da diretoria do banco
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Na negociação do último dia 22,
ficou claro que o Santander quer au-
mentar ainda mais a exploração sobre
bancários e clientes. Durante reunião
do Comitê de Relações Trabalhistas
(CRT) – espaço bimestral de nego-
ciação permanente –, em São Paulo,
o banco espanhol se recusou a nego-
ciar novas contratações, o fim das
demissões e da rotatividade e um
plano de cargos e salários (PCS).

Mesmo tendo aberto 90 agências em
todo o país, o Santander se negou a
contratar mais funcionários, aumentan-
do a sobrecarga sobre os bancários. Não
houve qualquer avanço, também, em
relação às reivindicações de melhoria
das condições de trabalho, redução das
taxas de juros e  isenção de tarifas para
funcionários e aposentados.

O Sindicato exige que o Santander
traga soluções para as demandas dos
bancários, muitas delas pendentes há
mais de 12 anos. A diretora da entida-
de Fátima Guimarães condena o
desrespeito do banco. Lembrou que o
Brasil contribui com mais de 25% do

SANTANDER

Sindicato exige debate
sério das reivindicações

lucro mundial do Santander. “Mas, em
troca, o banco usa a rotatividade para
reduzir custos”, afirmou, alegando que
a situação é bem diferente na
Espanha, onde mesmo com a crise não
existe essa troca de trabalhadores, o
mesmo ocorrendo no Uruguai e na
Argentina.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Todas as propostas das entidades
sindicais relacionadas a condições de
trabalho serão discutidas em reunião
do grupo de trabalho no dia 9 janeiro.
Em pauta, o fim das metas individuais
e das reuniões diárias para cobrança
de metas. Os funcionários reivindicam
ainda o fim do desvio de funções nas
agências, envolvendo caixas, coorde-
nadores e gerentes de atendimento e
de negócios. O Sindicato do Rio  quer
discutir as condições de trabalho do
Call Center. Para Fátima, o regime
imposto no setor é de quase escra-
vidão. “Estão aumentando o número
de produtos a serem vendidos e

cobrando metas, sem pagar nada por
isso”, afirmou.

RANKING INDIVIDUAL E SÁBADO

Os bancários cobraram o cum-
primento da cláusula 35ª da Conven-
ção Coletiva. Nela, os bancos se
comprometem a não expor, publi-
camente, o ranking individual de cum-
primento de metas de seus emprega-
dos. Essa conquista visa combater o
assédio moral e está sendo desres-
peitada pelo Santander. O banco dis-
se que os gestores receberam orien-
tação para não divulgar o ranking.

CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÕES

5/12 ......GT do SantanderPrevi.
13/12 ....GT do Call Center.
9/1 ........Fórum de Saúde e GT de
.............Condições de Trabalho.
23/1 ......Reunião sobre igualdade de
.............oportunidades.

Vera Lúcia Amaral Militão (36
votos), Alexander Jorge Bilo Pimentel
(36 votos) e Cláudia Pinto Cavalcante
(30 votos) são os mais novos integran-
tes da Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes (Cipa) das dependências
do Santander na Avenida Rio Branco.
Eles foram eleitos pela maioria dos 182
votantes do prédio, apenas dois vota-
ram em branco e outros dois anularam
o voto. Este ano, o número de cipeiros
passou de quatro para seis, uma con-
quista da atuação do Sindicato. “O pró-
ximo desafio é a implantação da Cipa
no prédio número 78 da Avenida Pre-
sidente Vargas. Lá, funcionam dois
setores (banco e financeira), no segun-
do e terceiro andares, com cerca de 100
funcionários cada” disse o diretor do
Sindicato Marcos Antonio Vicente.

Os suplentes são: Roseli de Almei-
da Ribeiro (26 votos), Adriana Ramos
da Rocha (22 votos) e Glícia Ribeiro
Andrade (21 votos).

Juntamente com o cipeiro indicado
pelo banco, os integrantes eleitos vão
atuar na prevenção de acidentes, co-
brar condições ergométricas de tra-
balho e promover seminários e reu-
niões sobre saúde e segurança. O
mandato é de um ano.

Acompanharam o processo eleito-
ral os diretores do Sindicato Arnaldo
Malaquias e Dorival Teles.

CIPAS DO ITAÚ: INSCRIÇÕES

Até o dia 10 de dezembro estarão
abertas as inscrições para as eleições
das Cipas do Itaú Unibanco da
Avenida Rio Branco e da Almirante
Barroso. A votação nestas unidades
será, respectivamente, nos dias 4 e 5
de janeiro.

Cipa eleita
no Santander

Reunião sobre
Previ-Banerj

O Sindicato convoca os ex-fun-
cionários do Banerj que não fizeram
opção na Previ-Banerj, para uma reu-
nião, no dia 5 de dezembro, às 15
horas, no auditório da entidade (Av.
Pres. Vargas, 502, 21º andar). O moti-
vo do encontro é a convocatória feita
pelo liquidante da Previ a 238 ex-par-
ticipantes que se habilitaram no
quadro geral de credores e cujos no-
mes estão disponíveis no site do Sin-
dicato (www.bancariosrio.org.br). A
reunião é para avaliar a situação e
assegurar que sejam respeitados os
direitos destes companheiros.

Finep e Sindicato assinam acordo salarial
O acordo salarial dos funcionários da

Financiadora de Estudos e Projetos
(Finep) – financeira vinculada ao Minis-
tério da Ciência e Tecnologia e principal
agente de fomento à inovação científica
e tecnológica do país – foi assinado nesta
quarta-feira (28) com o Sindicato.

O acordo estende aos funcionários
da Finep as mesmas bases do que foi
firmado entre os bancos e os bancários,
com reajuste de 7,5% nos salários. Ga-
rante ainda a incorporação da gratifica-
ção especial temporária (GET), antiga
reivindicação de uma parte importante
dos funcionários, principalmente os de
nível médio, que recebem salários mais
baixos.

O presidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT), Carlos
Cordeiro, considerou bom o acordo e
convidou a diretoria da Finep para
participar da conferência nacional do
sistema financeiro, que será organizado

pela entidade que dirige, em data a ser
ainda definida. “Este convite é feito em
consideração à importância estratégica
desta financeira para o desenvolvimento
social e econômico do Brasil”, disse.

Para o diretor de imprensa do Sin-
dicato Ronald Carvalhosa, o acordo da
Finep representa uma vitória por asse-
gurar o repasse das conquistas da
Convenção Coletiva de Trabalho

(CCT) dos bancários e incorporar as
GETs. As negociações do setor público
foram marcadas este ano pelo endu-
recimento do governo federal e trou-
xeram resultados bem inferiores aos
conseguidos pelos bancários.

Convém destacar a importante
atuação da Associação dos Funcio-
nários da (Afin) na construção do
acordo.

O presidente
da Contraf-
CUT, Carlos
Cordeiro
(assinando),
convidou os
dirigentes da
Finep para a
conferência
nacional do
sistema
financeiro



COPA BANCÁRIA

Jovem equipe do Bradesco
Caduco cresce a cada competição

Página  3Rio, 29/11 a 3/12/2012

Vdo. um aptº., a duas quadras da praia de
Icaraí, 2 qtºs, dependências, área de serviço,
garagem, de frente, R$ 580 mil. Tels.: 9957-
2397/9858-9387.
Vdo.  um apt º ,  T i juca,  Rua S i lva
Guimarães, 5/302, perto da Praça Saens
Peña, em frente ao Hospital Evangelista,
2 qtºs ,  área,  dependências,  vaga na
escritura, R$ 390 mil, não aceito corretor.
Tel.: 9700-2530.
Vdo. uma casa em Inoã, 1.000 m², R$ 250 mil,
avaliada em R$ 350 mil. Tels.: 7689-4400/
3808-5572 – Lucia Maria.
Vdo. um aptº, Valqueire, 2 qtºs, varanda,
churrasqueira, piscina, sauna, salão de jogos,
garagem, elevador, 3 andares, condomínio R$
350, R$ 205 mil, aceito carta. Tels.: 9376-7726/
8854-5900 – direto com Nilton.
Vdo. um aptº, Piedade – Rua Lima Barreto,
próximo à UVA, reformado, 2 qtºs, com
armários, cozinha planejada, área, prédio
pequeno, escada, cond. barato, vaga na escri-

tura, R$190 mil. Tels.: 9253-5498/3185-2615.
Vdo. um aptº 2 qtºs, próximo ao hospital do
Andaraí, Rua Barão de Mesquita, banheiros
com armários, condomínio R$200, IPTU
R$120, todo reformado, R$260 mil. Tel.: 9588-
3918.
Vdo. uma casa em Itaipuaçu terreno com
860m², R$280 mil. Tel.: 8593-0349 – Natacha
ou Natanael.

Alugo um conjugado mobiliado a uma quadra
da praia, junto à estação do  Metrô Arcoverde
- Copacabana, temporada ou fixo. Tels.: 2275-
6529/2542-2061/9769-5556.
Alugo um aptº, 1ª locação – Jacarepaguá, 2
qtºs, 1 vaga, móveis quarto e cozinha, área
de lazer, R$ 1.000,  R$ 300 de condomínio.
Tel.: 8196-8746.
Alugo uma casa em Itacuruçá, casa duplex,
rua projetada, antes da linha do trem. Tel.:
8417-8396 – Graça.

Vdo. um Peugeot 207 SW Escapade 2009/
2010, cinza, completo, único dono, 4 portas,
trava elétricas, R$29 mil, aceito propostas,
revisões na autorizada. Tel.: 8818-0428 –
Felipe Costa.
Vdo. um Sandero Expression 1.6 2011, na
garantia, completo, vermelho, R$27.500. Tels.:
8867-4772/ 8392-5074 – Andressa.
Vdo. um Palio Celebration 1.0 2007/2007,
completo, direção, vidros, travas e alarme, 2
portas, prata, 39 mil km rodados, R$17 mil.
Tel.: 7128-2279 – Bruno.
Vdo. um Voyage 1.6 2010/2011, Flex, preto,
22.000 km rodados. Tel.: 9275-9262 – Daniele.

Vdo. um conversor digital, Proview para TV
LCD R$ 200, uma fritadeira nova Fun Kitchen,

1 litro, R$ 70, um ferro elétrico a vapor s/fio
Fun Kitchen 110v, R$ 70.  Tels.: 2561-6855/
9724-9365 – Cremilda.
Vdo. uma geladeira Eletrolux branca, grande,
todos seminovos, R$ 700. Tel.: 9800-8615 –
Fátima.
Vdo. uma câmera Nikon D 90, 18-105 mm VR,
com GRIP, duas baterias e filtro UV. R$2.100.
Tel.: 8220-7138 Paulo.

Vdo. 1 móvel para bebê Azul. Tel.: 9998-1016
– Carlos Bokehi.
Vdo. um moisés (cesto) para bebê, azul,
marca  Navetta XL. Tel.: 9998-1016 – Carlos.
Vdo. um conjunto de louça de jantar (40
peças). Tels.: 9408-6084/2577-6139.
Vdo. uma estante decorativa pequena em
vime, R$ 100. Tel.: 2577-4085 – Ademir,  após
as 10h.
Vdo. filhotes de cães da raça Salsicha,
vermifugados e com os pais no local, R$ 250.
Tels.: 9958-2079/7945-4786 – Marcia.

Numa partida disputadíssima, no
último dia 17, a jovem equipe do
Bradesco Caduco empatou em 1 a 1
com o Itaú Nova Geração, abrindo
o placar no final do segundo tempo,
com gol de Bruno. Mas cedeu o
empate, com gol de Fernando
Esteves. O Bradesco Siqueira
Campos voltou a “pintar o sete”. A
vítima desta vez foi o Bradesco Pio
X, que foi goleado por 7 a 1. Os
destaques foram Thadeu Silva e
Daniel Nascimento, com dois gols
cada. O zagueiro-artilheiro Marco
Quaresma também deixou sua marca.

RODRIGO PERDE GOL INCRÍVEL

A equipe do Bradesco Ipanema
garantiu a vitória sobre o Bradesco
Largo da Penha por 2 a 1. Os
atacantes Hugo e Leonardo
marcaram e deram um passeio na
defesa adversária, apelidada de
“Avenida Braz de Pina”. O Largo da
Penha poderia ter empatado, mas
Rodrigo de Paula perdeu gol feito,
sem goleiro e debaixo da trave e vai
receber o troféu “Inacreditável
Bancário F.C”.

O Real Operário Leste mostrou
entrosamento ao vencer o Real
Coporate por 5 a 2. O destaque foi
Paulo Jorge, que até jogou no gol
garantindo a vitória.

O Itaú Amigos, com um time
renovado, mostrou que é um dos
favoritos ao título ao vencer o Real
Operário Oeste por 5 a 3. O veterano
Denílson Gomes, artilheiro em várias
competições do Sindicato, fez 3 dos
5 gols.

COMISSÃO ORGANIZADORA

Três times não compareceram e
perderam por WO: HSBC,
Bradesco Vingadores e Bradesco
Bom D´Copo, a favor das equipes
BB Penha, Unibanco Uniamigos e
Itaú Fome de Bola.

BAR DA SEDE

O bar da sede abre neste fim de
semana sob nova direção e recebe o
grupo de pagode Naturalidade, para
marcar a reinauguração do local.
Também será aberto o quiosque com
produtos naturais – sucos, sanduí-
ches, água de coco e outros.



POR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

Bancários assinam acordo
de combate ao assédio moral

O Sindicato e a Contraf-CUT as-
sinaram, na última terça-feira (27), na
sede da Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban), em São Paulo, o
novo acordo de combate ao assédio
moral. O acordo aditivo de adesão
ao Protocolo para Prevenção de
Conflitos no Ambiente de Trabalho,
previsto na cláusula 55ª da Conven-
ção Coletiva, define um canal espe-
cífico para apurar as denúncias de
assédio moral dos funcionários e  que
poderão ser encaminhadas aos
bancos, sem identificar o autor. Pela
primeira vez, o Banco do Brasil
assinou esse aditivo.

O primeiro acordo foi assinado
em janeiro de 2011. Desde então,
centenas de bancários utilizaram o
instrumento, com várias denúncias
acolhidas pelos bancos e que resul-
taram em afastamento de assedia-
dores.

Os bancos se comprometem a
condenar qualquer ato de assédio e
reconhecem que é preciso valorizar

Os bancos que
assinaram o acordo

Itaú Unibanco
Bradesco

Caixa Econômica Federal
Santander

HSBC
Safra
BIC

Votorantim
Citibank

Banco do Brasil

Almir Aguiar (segundo da esquerda para direita) assina o novo acordo
de combate ao assédio moral, na sede da Fenaban, em São Paulo

todos os empregados e promover o
respeito à diversidade, à cooperação
e ao trabalho em equipe, num am-
biente saudável.

As denúncias devem ser feitas ao
Sindicato, com a identificação do
bancário, para a entidade  dar o

retorno. O sigilo será mantido junto
ao banco. O Sindicato tem prazo de
10 dias úteis para apresentar a denún-
cia ao banco, que terá 60 dias cor-
ridos para apurar o caso e prestar
esclarecimentos. Mesmo as denún-
cias anônimas serão apuradas, mas

fora das regras desse programa. “É
um avanço histórico. Os bancos pre-
cisam acabar com as metas abusivas
e individuais e com os mecanismos
perversos de pressão psicológica,
humilhação e constrangimento contra
os trabalhadores”, disse o presidente
do Sindicato do Rio, Almir Aguiar,
que participou da assinatura do
acordo.
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CAMPANHA SALARIAL

BNDES: funcionários
param nesta sexta

Para romper a intransigência da
diretoria do BNDES, os funcioná-
rios do banco fazem uma paralisa-
ção de 24 horas nesta sexta-feira
(30/11). A decisão foi tomada em
função da empresa não ter apre-
sentado uma nova proposta e ter
mantido a que se encontra desde o
início na mesa de negociação, consi-
derada insuficiente, já tendo sido
rejeitada pela Comissão de Nego-
ciação dos Funcionários.

Os trabalhadores exigem uma
proposta que atenda principalmente
a itens que são prioritários. Entre
eles, estão o pagamento e a incor-
poração da gratificação anual de 1,5
salário; apresentação e negociação
de um novo plano de cargos (GEP),
com data de implantação; incorpo-

ração da gratificação de função; au-
mento no valor da assistência edu-
cacional, do auxílio-alimentação e
auxílio-creche/babá; e ampliação da
gratificação de férias e da licença-
paternidade.

MINISTRA

O BNDES é o único banco esta-
tal que ainda não fechou acordo. Em
reunião com a Comissão de Nego-
ciação, também no dia 26, o diretor
de Recursos Humanos do BNDES,
Fernando Marques, disse que a mi-
nistra do Planejamento, Orçamento
e Gestão (MPOG), Miriam Belchior,
ficou de dar uma resposta ao presi-
dente do BNDES, Luciano Couti-
nho, em relação à pauta dos traba-
lhadores, na quarta ou quinta-feira.

Sindicato reúne empregados
da Qualy na segunda

O Itaú descumpriu acordo fir-
mado com o Sindicato pelo qual se
comprometia a reter o repasse à
terceirizada Qualy Service e com o
valor pagar a rescisão dos funcio-
nários da empresa, salários e demais
direitos em atraso. O compromisso
foi firmado em negociação no dia 23
de outubro, no Rio de Janeiro. Na
segunda-feira (26/11), no entanto, o
banco voltou atrás, alegando que a
Qualy moveu ação judicial para
garantir o repasse do último mês do
contrato de prestação de serviços de
limpeza, já rescindindo pelo Itaú.

Os empregados da terceirizada
foram demitidos no dia 12 de no-
vembro. A indenização rescisória ti-
nha que ser paga em até 10 dias, o
que não aconteceu. Como não houve
homologação dos contratos de
trabalho, os trabalhadores não pude-
ram, sacar o fundo de garantia por
tempo de serviço, não tendo sequer
certeza de que foram feitos os
repasses para a Previdência Social.

REUNIÃO NO SINDICATO

O Sindicato convoca os em-
pregados da Qualy para uma reu-
nião na próxima segunda-feira (3/
12), às 18 horas, no auditório da
entidade (Avenida Presidente
Vargas, 502, 21º andar, Centro).
O objetivo é discutir que medidas
políticas e jurídicas a tomar para
garantir os direitos destes traba-
lhadores. A vice-presidente do
Sindicato, Adriana Nalesso, criti-
cou o banco. Classificou de desu-
mano o descumprimento do acor-
do, que deixou centenas de famí-
lias desamparadas. “Trabalhamos
com o princípio da solidariedade.
Vamos fazer uma grande mobi-
lização para defender os direitos
destes companheiros”, adiantou. A
dirigente  frisou que o banco, co-
mo contratante, tem o dever de fis-
calizar as terceirizadas e, em caso
de não cumprimento de direitos,
cobrir as obrigações das mesmas.


